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    “A felicidade não está em fazer o que a gente quer e sim em querer o que a gente faz.”




    Jean Paul Sartre Sartre


  




  

    Prefácio




    Da simples função de fazer chamadas até as mais avançadas usadas atualmente, o celular tornou a vida das pessoas mais fácil.




    Os recursos e ferramentas multifuncionais vão muito além do armazenamento de imagens, envio de textos e áudio. O alarme para despertar, o acesso a documentos on-line, a utilização de serviços bancários, a definição de rotas utilizando mapas são apenas alguns recursos que trazem praticidade no dia a dia dos usuários.




    Se esses aparelhos são tão utilizados, ficar sem eles é algo praticamente impossível. A necessidade de reparos e manutenção possibilita a atuação de técnicos especializados para isso. Esse tipo de prestação de serviço é cada vez mais requisitado e, por isso, o profissional deve estar sempre capacitado.




    O livro está dividido em quinze capítulos, e apresenta os conceitos básicos para a manutenção de aparelhos celulares. Entre os tópicos abordados estão: a história do celular, o funcionamento do celular, as senhas de segurança, os códigos PIN e PUK, os tipos de bateria, o ciclo da carga/descarga, a montagem e as ferramentas do laboratório de manutenção, o armazenamento de placas e componentes, a montagem de uma assistência técnica de celulares, a programação e os códigos secretos, o desbloqueio de diversos modelos de celulares, o factory reset, a proteção e o controle da energia estática, os defeitos visuais, a solda fria e as técnicas de soldagem, os defeitos mais comuns, os problemas eletrônicos, a manutenção de defeitos gerais, a identificação básica de defeitos em componentes eletrônicos, entre outros tópicos.




    O conteúdo contempla de maneira objetiva e didática dos componentes de um celular até a manutenção do equipamento. Em todos os capítulos são apresentados exercícios que visam reforçar o aprendizado dos tópicos abordados.




    Denise de Fátima Andrade




    Jornalista - MTB 53277/SP


  




  

    1. A História do Celular




    A humanidade, desde sempre, busca ferramentas que possibilitem a comunicação entre indivíduos ou grupos. Diversas formas de linguagem foram criadas ao longo da evolução da sociedade. Muito antes da escrita em papel, o homem já sentia necessidade de registrar e transferir informações. A história da evolução da comunicação impressa para a digital é apenas um dos capítulos dos meios de comunicação desenvolvidos pelo ser humano.




    O rádio e o telefone foram os principais meios de comunicação usados no século XX. Por meio de ondas eletromagnéticas era possível – e ainda é – propagar as informações, bem como servir de entretenimento. O sistema de transmissão de dados foi um mecanismo importantíssimo durante as guerras e conflitos militares, mas não era muito seguro e funcional, pois permitia que as informações fossem desviadas facilmente.
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    A criadora do mecanismo base do celular de hoje em dia foi Hedwig Kiesler, uma atriz austríaca conhecida em Hollywood pelo nome artístico Hedy Lamaar e por sua atuação no clássico filme de 1949 “Sansão e Dalila”.
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    Hedwig Kiesler foi casada com um austríaco nazista fabricante de armas e, por muitas vezes, foi obrigada a acompanhar o marido em jantares com a elite nazista. Esta vida social e as informações assimiladas nestes ambientes foram valiosas e seriam bem utilizadas no futuro. Kiesler abandonou o esposo controlador e se mudou para os Estados Unidos da América, fugindo da Segunda Guerra Mundial, posto que seu marido era aliado dos nazistas e a família dela era judia.




    Durante a Segunda Guerra, sabendo que alguns torpedos teleguiados da Marinha Americana tinham sido interceptados pelos inimigos. Kiesler criou um aparelho para despistar radares nazistas, um sistema por meio do qual duas pessoas se comunicassem de forma que houvesse uma paralela mudança de canal, para que a conversa não fosse interrompida e comprometida. Ou seja, ela descobriu que se ocorresse uma constante mudança de frequência, o inimigo não poderia interceptar a comunicação. Surgiu assim a primeira concepção de celular, patenteada em 1940.




    Em 1947, alguns engenheiros conseguiram desenvolver ideias para tornar a comunicação mais eficiente entre os telefones sem fio, porém não conseguiram sair da teoria.




    Em 16 de outubro de 1956, a empresa sueca Ericsson criou o primeiro celular. O dispositivo foi nomeado Sistema Automático de Telefonia Móvel ou MTA. Pesava 40 kg, sendo projetado para ser utilizado dentro de um porta malas de carro. Contudo, aparelhos que se parecem com os de hoje começaram a ser produzidos somente em 1973, quando foi efetuada a primeira chamada de um telefone móvel para um telefone fixo. Assim, a partir de abril de 1973 ficou comprovado que o celular funcionava perfeitamente e que as teorias de 1947 estavam corretas.




    1.1. Os Primeiros Celulares




    O primeiro celular a funcionar realmente foi o aparelho DynaTac da Motorola. Contudo, não foi vendido para o público, permanecendo apenas como um protótipo.




    

      [image: ]

    




    Somente dez anos depois o DynaTac 8000x começou a ser comercializado nos Estados Unidos da América. Dizem alguns historiadores que outros países já tinham recebido aparelhos de outros fabricantes.




    Na primeira geração dos aparelhos celulares, a maioria deles pesava 1 kg e tinha dimensões de quase 30 centímetros de altura. Por isso, eram muito utilizados dentro dos carros.




    Em 1990 foram criados celulares mais leves e com novas tecnologias. As três principais foram: TDMA, CDMA e GSM. A partir do ano 2000 surgiram novas funções, modelos e atrativos.




    1.1.1. SMS




    Em 1993 foi enviada a primeira mensagem de texto por uma operadora da Finlândia, sendo que, naquela época, as mensagens de texto eram limitadas, possuindo poucos caracteres e não permitiam usar acentos e caracteres especiais.
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    Existiam outras dificuldades como, por exemplo: para se usar o serviço SMS, era preciso que, além do seu celular, o destinatário possuísse a mesma tecnologia. E, ainda, os que conseguiam enviar deveriam ter teclado alfanumérico para a compreensão das letras além dos números.
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    1.1.2. Serviços




    No início as campainhas eram bem irritantes. Com o avanço da tecnologia os ringtones monofônicos e polifônicos personalizados começaram a surgir. Mas era necessário desembolsar uma fortuna para ter, no aparelho, o hino do time do coração.




    1.1.3. Cores




    Os celulares monocromáticos não transmitiam tudo que nossos olhos podiam perceber, então os fabricantes introduziram visores com escalas de cinza, obtendo um recurso que distinguia imagens.
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    O advento do celular com 4 mil cores foi uma revolução muito grande para as pessoas naquela época, pois era uma tecnologia incrível para um aparelho pequeno. Aos poucos os aparelhos foram ganhando cores: 64 mil cores, depois 256 mil cores. Já não se percebia mais falta de cores nas imagens.




    Hoje em dia a evolução é cada vez mais rápida. A última informação obtida antes de finalizar este livro, em relação às cores, é que os aparelhos já possuem 16 milhões de cores.




    1.1.4. Internet e Multimídia




    Depois das imagens coloridas, não demorou para que os celulares ganhassem o recurso de mensagens multimídia, conhecidas como MMS.
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    As mensagens multimídia eram bem úteis para enviar imagens para os outros contatos e, com a evolução, tornou-se possível inclusive o envio de vídeos, como já se fazia em e-mails.




    Com o passar dos anos, a internet se fez disponível nos aparelhos celulares. Isso começou devagar e a usabilidade era diferente da possível nos computadores. Com os avanços, os celulares se tornaram computadores portáteis.




    1.1.5. Câmeras




    A implementação de uma câmera num celular foi uma grande revolução, porém no começo e até há alguns anos era difícil encontrar aparelhos celulares com uma câmera de qualidade que superasse a da tradicional câmera fotográfica.
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    A princípio, não se cogitava que um celular dispusesse de câmera profissional, pois sua função principal era a comunicação falada. Mas, com o passar dos anos, este recurso tornou-se um diferencial e, hoje em dia, existem celulares com câmeras de altíssima qualidade, muitas vezes até superior às câmeras fotográficas profissionais, quase extinguindo-as. Atualmente existem inúmeras opções de celulares: com mais de uma câmera, frontais e traseiras, com flash e tantos outros recursos para facilitar a captura e aprimorar as imagens.




    1.1.6. MP3




    Hoje em dia, reproduzir arquivos MP3 em celulares chega a ser até ultrapassado, mas isso, no passado, era luxo. Esses arquivos ainda não existiam e os fabricantes já pensavam em como reproduzi-los nos aparelhos.




    Demorou, mas o MP3 se tornou um dos maiores atrativos no celular, pois além das pessoas gostarem de música, também crescia a tendência em poder possuir um único aparelho com várias funções e aplicativos.




    As empresas adicionaram, ainda, vários outros tipos de arquivos de áudio, como o ACC, o WMA etc.
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    1.1.7. Smartphones




    Os celulares se tornaram inteligentes, e nem mais são chamados de celular. Hoje são chamados de Smartphones, devido a utilização de um sistema operacional nos dispositivos.
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    Além do sistema operacional, os smartphones trazem Wi-Fi, Câmera de qualidade, Bluetooth, memória interna, funções aprimoradas, suporte de redes cada vez mais potentes e muito mais.




    Cada aparelho tem seu sistema operacional, pois cada fabricante disponibiliza um sistema diferente.




    Os principais são:




    •Android.




    •Symbian.




    •Windows Mobile.




    •Windows Phone.




    •iOS.




    1.1.7.1. Android




    É um sistema operacional que se baseia no Linux para aparelhos celulares como por exemplo, os da série Nexus, (Nexus One, Galaxy Nexus e Nexus S), que foram desenvolvidos graças à parceria das empresas Google e Samsung.
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    O Android é desenvolvido pela Open Handset Alliance, liderada pelo Google e outras empresas. Segundo as pesquisas da Google, são vendidos por dia mais de 200.000 telefones celulares com este sistema operacional.




    1.1.7.1.1. História




    Em julho de 2005 a Google adquiriu a Android Inc., uma pequena empresa de Palo Alto, Califórnia, USA.




    Andy Rubin conduzia a Google quando essa plataforma baseada no Linux foi desenvolvida com o objetivo principal de ser uma plataforma flexível, aberta e de fácil migração para os fabricantes.




    Com notícias divulgadas pela BBC e The Wall Street Journal em dezembro de 2006, surgiram mais especulações de que a Google estava entrando no mercado de telefones móveis. Os rumores eram a respeito de um telefone desenvolvido pela Google. Atualmente este produto é desenvolvido em parceria com a empresa de software Sun Corp.




    Com o objetivo de desenvolver um sistema de código livre (Open Source) para aparelhos celulares, a Open Handset Alliance foi constituída em novembro de 2007, como um consórcio de empresas, dentre as quais estavam Google, HTC, Sprint, Motorola, T-Mobile, entre outras. O então sistema de código aberto desenvolvido foi chamado de Android e ficou conhecido e disponível em outubro de 2008 através da comercialização do primeiro aparelho de telefonia móvel com o sistema Android, o HTC Dream.




    Quem também se juntou com a equipe do Android, em maio de 2010, foi o antigo diretor da interface do WebOS, Matias Duarte. Ele deixou seu cargo na Palm depois da mesma ter sido comprada pela HP, e foi contratado pelo Google. Com sua chegada, um grande passo foi dado em relação à transição de apps de smartphones para tablets. O primeiro tablet a rodar o sistema operativo Android 3.0, comercialmente disponível, foi o Motorola Xoom, lançado em 24 de fevereiro de 2011 nos Estados Unidos.




    Confira algumas características do sistema:




    •Armazenamento: Utilização do SQLite para armazenar dados.




    •Mensagens: MMS e SMS disponíveis.




    •Navegador: Browser disponível no framework com código aberto, chamado de WebKit.




    •Multimídia: Suporte para áudio e vídeo (MP3, MPEG-4, H.264, e AAC).




    •Suporte Adicional de Hardware: Câmeras de vídeo, GPS, tela sensível ao toque, acelerômetros e aceleração de gráficos 3D.




    •Ambiente de desenvolvimento (SDK): Emulador, ferramentas para debugging, memória e análise de performance. O Eclipse (IDE) (atualmente 3.4 ou 3.5) poderá ser utilizado através do plugin Android Development Tools (ADT).




    •Root no Android: O root é simples, porém pode causar problemas com a garantia, pois com o super usuário ligado o usuário tem acesso a configurações que podem danificar o aparelho. O principal objetivo de se fazer o root no Android é a utilização de programas que precisam de acesso mais poderoso que o disponibilizado pela fábrica. Existem inúmeros programas que fazem overclock, underclock, sistema antifurto, distribuidores de conexão móvel [operadora] por Wi-Fi para outro dispositivo. As ROMs customizadas são muito buscadas, pois alteram todo o sistema em busca de melhorias no desempenho e no uso da memória. Para modificar a ROM original do aparelho é preciso ter acesso root. O processo é reversível e se chama unroot.




    •Características: Com o lançamento do SDK, características e especificações para o Android são facilmente distribuídas. A plataforma é adaptada tanto para dispositivos VGA maiores, gráficos 2D, bibliotecas gráficas 3D baseadas em OpenGL ES especificação 2.0 e os layouts mais tradicionais de smartphones. Apesar das aplicações Android serem escritas na linguagem Java, ela não é uma máquina virtual Java, já que não executa bytecode JVM.




    1.1.7.1.2. Versões




    Várias são as versões de Android que, a partir da versão 1.5, usa nomes de sobremesas ou bolos, seguindo uma lógica alfabética.




    Segue abaixo suas atualizações:




    •Setembro de 2008 - Versão 1.0 (Alpha): Foi a primeira versão do sistema baseado no Kernel Linux de versão 2.6.25 a ser comercializada. Nesta versão ainda faltavam opções de alterar a resolução da câmara, balanço de branco, qualidade, etc.




    •Fevereiro de 2009 - Versão 1.1 (Beta): Inicialmente, a atualização mudou a API e acrescentou uma série de características que identificava previamente se o aplicativo a ser instalado era compatível com o sistema. Adicionou suporte para letreiros em layouts, comentários e mais detalhes quando um usuário faz uma busca no Google Maps, por exemplo. Trouxe suporte para salvar anexos de mensagens e, na chamada padrão, o tempo de limite da tela ficou maior quando se usava o viva-voz.




    •Abril de 2009 - Versão 1.5 (Cupcake): Vários recursos adicionados, incluindo a capacidade de gravar e assistir vídeos através do modo de câmera, fazer upload de vídeos no YouTube e fotos do Picasa diretamente do telefone, um novo teclado e transições de tela.




    •Setembro de 2009 - Versão 1.6 (Donut): Melhoria para download de Apps no Android Market, atualizada a busca por voz, câmera integrada, filmadora e pesquisa.




    •Outubro de 2009 - Versão 2.0 (Eclair): Interface renovada, hardware otimizado, melhorias no Google Maps, suporte para o Microsoft Exchange.




    •Janeiro de 2010 - Versão 2.1 (Eclair): interface renovada, hardware otimizado, melhorias no Google Maps, suporte para o Microsoft Exchange como a versão 2.0.




    •Maio de 2010 - Versão 2.2 (Froyo): Aumento da velocidade geral do Android OS, memória e otimizações de desempenho, melhor funcionalidade de Wi-Fi, Bluetooth, discagem por voz, compartilhamento de contatos, atalhos para telefone e apps.




    •Dezembro de 2010 - Versão 2.3 (Gingerbread): Novos recursos incluíram o apoio à WebM, reprodução de vídeos, copiar e colar, melhor desempenho da bateria, interface de usuário simplificada e suporte para chamadas de vídeo.




    •Fevereiro de 2011 - Versão 3.0 (Honeycomb): Lançado o tablet XOOM da Motorola, favo de mel, que foi projetado com uma interface “holográfica” otimizada para dispositivos com telas maiores, especialmente comprimidos. Outras atualizações incluem refinamento de multitarefas, widgets e mais.




    •Outubro de 2011 - Versão 4.0 (Ice Cream Sandwich): Sua atualização veio para unificar as atualizações Gingerbread e a Honeycomb. Foi disponibilizado em quase todos os aparelhos no mercado, inclusive no Brasil.




    •Junho de 2012 - Versão 4.1 (Jelly Bean): Trouxe um novo momento do Android, marcado pelo design moderno e sistema com melhor desempenho. Apresentou várias novidades como widgets na tela de bloqueio, notificações com botões de ação, atalhos na área de notificações e muito mais. Foi esta versão do sistema que inaugurou o recurso de inteligência Google Now e permitiu o uso de mais de uma conta nos dispositivos.




    •Janeiro de 2013 - Versão 4.4 (KiTKat): Trouxe melhorias de desempenho e segurança, além do Google Now, que permitiu realizar mais tarefas por meio de comandos de voz, tais como enviar mensagens de texto, reproduzir músicas ou pesquisar rotas. Seu nome foi concebido graças a um acordo com a Nestlé gerando campanhas de marketing em conjunto, com vale-brindes de aparelhos Nexus 4, Nexus 5 e conteúdos na Play Store.




    •Novembro de 2014 - Versão 5.0 (Lollipop): Compatibilidade com diversas telas, como as de smartphones, tablets, relógios, TVs e carros. A aparência ganhou destaque nesta versão, que passou a contemplar sombras e movimento, além de mostrar notificações nas telas de bloqueio. Em março de 2015 foi lançada a versão 5.1 que trazia uma nova política visual chamada de Material Design.




    •Outubro de 2015 - Versão 6.0 (Marshmallow): Trouxe atualizações no NOW e a execução de comandos sem ser necessária a interrupção do uso e o gerenciamento dos aplicativos que acessam os recursos do seu smartphone, economizando bateria. Quando anunciado, seu codinome era “Android M”, direcionado para os smartphones Nexus 5, Nexus 6, tablet Nexus 9 e o set-top box Nexus Player, com o número de compilação MPZ44Q. A terceira prévia de desenvolvedor (MPA44G) foi lançada em 17 de agosto de 2015 para os dispositivos Nexus 5, Nexus 6, Nexus 9 e Nexus Player, e foi atualizada para a versão MPA44I, que trouxe correções relatadas para os perfis do Android for Work.




    •Agosto de 2016 - Versão 7.0 (Nougat): Se destaca por novidades como a abertura de dois aplicativos ao mesmo tempo e novas notificações. Possui características como otimização da carga da bateria, definições de aplicativos padrão e economia do plano de dados.




    •Agosto de 2017 - Versão 8.0 (Oreo): Recursos e funcionalidades supermodernas. O Oreo garantiu duas vezes mais velocidade ao iniciar, picture in picture e função de preenchimento automático que permitiu realizar duas funções ao mesmo tempo.




    •Agosto de 2018 - Versão 9.0 (Pie): Essa versão possui bateria adaptativa, brilho adaptativo, ações nos aplicativos, novo sistema de navegação, seleção inteligente de texto e algumas mudanças pequenas como configurações rápidas redesenhadas, melhores capturas de tela, controles de volume simplificados, um botão de confirmação de rotação e uma maneira mais fácil de gerenciar notificações.




    •Setembro de 2019 - Versão 10.0 (Android Q ou Android 10): A décima sétima versão do sistema operacional móvel Android desenvolvida pela empresa Google. Foi lançada primeiramente como uma versão teste em março de 2019 para os usuários desenvolvedores/testadores de aparelhos do modelo Google Pixel (primeira geração). Possui várias funções a mais em relação aos antecessores, como modo noturno em todo o sistema, controle sobre localização, configurações do sistema através de aplicativos possibilitando configurar o sistema a partir do menu de aplicativos de terceiros que o usuário estiver utilizando, atalhos de compartilhamento, fotos com imagem de profundidade dinâmica, melhor suporte a dispositivos dobráveis, alternador de saída de áudio, economia mais inteligente de bateria, câmeras que armazenam os dados de profundidade de uma imagem em arquivo separado usando o esquema Dynamic Depth Format e muito mais.




    •Setembro de 2020 - Versão 11.0 (Android 11): Essa versão é bem parecida com o Android 10 e possui um sistema operacional móvel que roda sobre o núcleo Linux, embora a sua versão do núcleo Linux divirja da versão oficial. Foi inicialmente desenvolvido pela Google e depois pela Open Handset Alliance, mas a Google é a responsável pela gerência do produto e engenharia de processos. Dentre os destaques do novo sistema, estão uma seção específica das notificações para conversas, permissões de apps que expiram, enfoque em casa inteligente, atualizações diretamente no Google Play, notificações em formato de bolha (bubbles), mensagens prioritárias, controles multimídia aprimorados, histórico de notificações, modo avião que não desliga o Bluetooth e muito mais.




    1.1.7.2. Symbian




    É um sistema operacional de 32 bits multitarefa robusto, destinado a dispositivos móveis e smartphones, de plataforma e padrões abertos. Desenvolvido pela Accenture, foi muito usado em smartphones da Nokia até 2012.
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    Seu foco são as funções para aparelhos 2G, 2.5G e 3G. Tem características positivas como ser considerado confiável e flexível. Seu uso da bateria é reduzido, e é baseado em padrões de comunicação e dados. Permite a instalação de aplicativos feitos por terceiros e o gerenciamento de memória, e possui mecanismos que asseguram a transferência e o armazenamento de dados. A versão mais utilizada no mercado é a S60, principalmente porque ela não requer um hardware muito robusto para funcionar.




    Foram vendidos aproximadamente 385 milhões de aparelhos com Symbian OS até o segundo trimestre de 2010.




    Foi o primeiro sistema do tipo a utilizar um navegador com a engine WebKit, que atualmente é implementado no Google Chrome e Apple Safari. O navegador WebKit é um motor de renderização utilizado em navegadores web para renderizar páginas, sendo utilizado por navegadores como o Safari e o Google Chrome, apesar deste último ter anunciado abandonar o WebKit em favor de outro.




    O WebKit é escrito originalmente em C++, mas contém ports (ou bindings) para várias linguagens e frameworks, como Objective-C, Qt, Gtk+ e EFL.




    O WebKit foi criado pela Apple Inc. a partir da biblioteca KHTML para uso no navegador Safari e, por ser um projeto de código aberto, hoje é mantido por desenvolvedores de várias organizações como Projeto KDE, Apple Inc., Google, Nokia e Samsung. O WebKit suporta Mac OS X, Windows, GNU/Linux e outros sistemas operacionais.




    1.1.7.2.1. História




    Em 1984 uma pequena empresa chamada Psion começou a produzir computadores de mão, que logo se tornariam o Psion Serie 5, que foi, na época, um handheld bem potente, possuindo um bom volume de recursos e rodando no seu próprio sistema operacional chamado EPOC 32.




    O Psion Serie 5 se tornou o preferido entre engenheiros, médicos e profissionais em geral, pois permitia trabalhar confortavelmente por longos períodos devido ao seu teclado que deslizava quando aberto, substituindo um notebook. Seu maior destaque foi o sistema operacional que aproveitava muito bem os poucos recursos de hardware, mas rodava com um desempenho surpreendente.




    O Psion 5 foi seguido pelo Psion Series 5 MX, Psion Revo e o Psion Series 7, que possuía tela colorida. Com poucas vendas, teve a produção encerrada em 2000. Contudo o EPOC sobreviveu, dando origem ao Symbian OS.




    1.1.7.2.2. Fundação Symbian




    Em dezembro de 2008, a Nokia comprou o restante da Symbian, incluindo os direitos sobre o sistema, para, em seguida, anunciar a abertura do código fonte e a transferência do desenvolvimento para uma fundação neutra, a Symbian Foundation.




    Com essa decisão, a Nokia garantiu que nenhuma outra empresa comprasse os direitos do sistema, já que a maior parte dos seus aparelhos utilizam Symbian OS e mantendo o sistema com código aberto, pois não queria correr o risco das empresas que o utilizavam migrarem para outra plataforma como o Android.




    Com o passar dos anos, a Symbian Foundation contou com nomes de peso como Motorola, Sony Ericsson, NTT DoCoMo, entre outros.




    O Symbian também foi adaptado para incluir outros programas como o GPS – sistema de posicionamento global, que é comum aos aparelhos celulares mais modernos e de alta tecnologia, assim como uma câmera de vídeo.




    Em novembro de 2010, a Fundação Symbian anunciou que faria uma transição. A fundação se tornaria responsável por licenciar softwares e outras propriedades intelectuais. Esta decisão foi tomada porque os rumos da economia geral e o mercado móvel mudavam rapidamente e os membros do conselho de financiamento buscavam outro destino para os seus investimentos.




    Desta forma, a fundação passa a ser uma organização e a Nokia assume a gestão da plataforma Symbian comprometendo-se a disponibilizar o desenvolvimento futuro da plataforma para o ecossistema móvel por meio de modelo alternativo direto e aberto.




    Assim, a Symbian Foundation continua a ser a titular da marca e licenciamento da entidade e tem apenas administradores não executivos.




    Em 11 de fevereiro de 2011, a Nokia anunciou uma parceria com a Microsoft que iria adotar o Windows Phone 7 para smartphones, reduzindo o número de dispositivos que executam o Symbian nos próximos dois anos.




    Em 22 de junho de 2011 a Nokia fez um acordo com a Accenture para um programa de terceirização. A Accenture forneceria para a Symbian o desenvolvimento do software e serviços de apoio para a Nokia até 2016. Cerca de 2.800 funcionários da Nokia tornaram-se funcionários da Accenture em outubro de 2011, e essa transferência foi concluída em 30 de setembro de 2011.




    Em 24 de Janeiro de 2013, a Nokia decidiu que não iria mais produzir novos smartphones com o sistema Symbian, sendo o último o Nokia 808 Pureview. Porém, mesmo com essa decisão, a Nokia daria suporte aos smartphones com o sistema como o Nokia 701 e o Nokia 808 Pureview, disponibilizando pequenas atualizações pelo menos até dezembro de 2015, pois vários modelos da Nokia com Symbian ainda eram vendidos na época.




    1.1.7.2.3. Plataformas




    O Symbian foi baseado em 5 pontos chaves:




    •Pequenos dispositivos móveis.




    •Mercado de massa.




    •Conexão wireless ocasional.




    •Variedade de produtos.




    •Plataforma aberta para desenvolvimento de terceiros.




    A família Symbian se divide em duas plataformas parcialmente incompatíveis. De um lado temos o UIQ, presente em aparelhos da Sony-Ericsson e da Motorola, e do outro o S60, desenvolvido pela Nokia, presente também em alguns aparelhos da LG e da Samsung. O S60 é o mais usado, pois a Nokia vende mais aparelhos.




    1.1.7.2.4. Estrutura do Symbian




    O Symbian é estruturado pelas seguintes camadas:




    •UI Framework Layer: É a camada superior do sistema operacional Symbian, pois fornece frameworks e bibliotecas para construção de uma interface de usuário, incluindo hierarquias de classe, base para controles de interface do usuário e utilitários usados pelos componentes de interface do usuário. Essa camada de interface do framework também inclui uma série de especialidades que são usadas pela interface do usuário, também disponíveis para aplicações, incluindo framework de animações.




    •Application Services Layer: É a camada de Aplicação de Serviços, pois fornece, independentemente do usuário, a interface de aplicações em Symbian. Estes serviços se dividem em três grupos principais:




    •Serviços baseados em aplicações voltados a certas tecnologias como, por exemplo, e-mail, mensagens instantâneas e navegação na internet;




    •Sistema de nível de serviços utilizados por todas as aplicações como, por exemplo, aplicações de arquiteturas ou de manipulação de textos;




    •Serviços para tipos genéricos de aplicações e serviços como, por exemplo, cartões de visita anexados às mensagens e serviços de sincronização de dados. Também foi incluída uma série de outras aplicações como calendário, agenda etc.




    •Java ME: Em alguns sentidos, o Java ME não se encaixa nas camadas do sistema operacional, mas a implementação Symbian Java é baseada em torno de:




    •Uma máquina virtual e apoio em camadas para o sistema Java, que a complementa com base no padrão de interface de aplicativos MIDP 2.0;




    •Uma implementação na linguagem CLDC (Connected Limited Device Configuration) 1.1, I/O e utilitários de serviços;




    •Um número baixo de plug-ins que implementam a interface entre o CLDC e o sistema nativo.




    O suporte Java foi incluído no sistema operacional Symbian desde o início, mas o sistema inicialmente era baseado em pJava e JavaPhone. Posteriormente utilizou Java ME. Atualmente, o CLDC é utilizado.




    •OS Services Layer: É a camada base de serviços. Fornece pouco a nível de usuário: o servidor de arquivos e as bibliotecas do usuário. Outros frameworks importantes fornecidos por esta camada incluem todos os plug-ins fornecidos pelo Symbian, o banco de dados e a biblioteca de criptografia.




    •Kernel Services & Hardware Interface Layer: É a camada mais baixa do sistema operacional Symbian. Engloba o Kernel, o hardware, drivers de dispositivos lógicos e físicos, e implementa suporte padrão para todas as plataformas suportadas.




    1.1.7.2.5. Versões




    No geral são três grandes versões: Symbian^1, Symbian^2 e Symbian^3, todas subdivididas em atualizações.




    A última versão, apresentada no Nokia N8, foi a principal aposta da empresa finlandesa para bater o iPhone. A plataforma teve toda a sua interface redesenhada para tornar a interação com o toque mais confortável e intuitiva.




    Seguem abaixo suas versões e subdivisões:




    •Dezembro de 1989 - Versão não oficial (EPOC): Foi uma família de sistemas operacionais desenvolvida pela Psion no final da década de 80 e início da década de 90 para dispositivos portáteis, principalmente PDAs, que estavam presentes em Psion “SIBO”. Essa versão passou a ter dois sistemas operacionais, o EPOC16 (para dispositivos de 16bits) e o EPOC32 (para dispositivos de 32bits). Em 1998, foi substituído por Symbian.




    •Janeiro de 1990 - Versão não oficial (EPOC16): No início era chamado simplesmente de EPOC, e foi a primeira versão do sistema de mesmo nome lançado para Psion “SIBO”, dispositivos de 16bits que apresentavam um processador 8086 com arquitetura de 16-bit e apoiavam uma linguagem de programação simples chamada linguagem de programação aberta (OPL) e um ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) chamado OVAL. Dispositivos SIBO incluíram os modelos: MC200, MC400, Psion Series 3, Siena e Workabout. O MC400 e o MC200 foram os primeiros dispositivos EPOC16. Apresentavam principalmente 1-bit por pixel, uma interface gráfica e o hardware para o qual ele foi projetado não tinha um ponteiro de entrada. No final dos anos 1990, o sistema operacional foi referido como EPOC16, para distingui-lo do então novo EPOC32.




    •Janeiro de 1997 - Versão não oficial (EPOC32): A primeira versão foi a EPOC32 usada no PDA Psion Serie 5 Rom v1.0 em 1997 e, mais tarde, surgiu a ROM v1.1 na versão 3, pois a versão 2 não chegou a ser usada. Em seguida, veio o Psion Series 5mx, Revo / Revo plus e Psion Series 7 / netBook e netPad, que concretizaram o lançamento de toda versão 5. Foi um sistema operacional de usuário único com proteção de memória, que incentiva o desenvolvedor de aplicativos a separar seu programa em um motor e uma interface de multitarefa perceptiva.




    •Junho de 1998 - Versão 1 (Symbian^1): Foi a primeira versão oficial do sistema Symbian. É marcada pela criação das interfaces gráficas Séries 60 e UIQ, construída pela Nokia e Sony Ericsson. Esteve presente nas versões 6.0 até 9.5. Na versão 9.5, foi substituída por Symbian^3 no ocidente e, no Japão, por Symbian^2.




    •Janeiro de 2001 - Versão 6.0 Symbian^1 (Edition Crystal): O EPOC32 foi rebatizado Symbian e foi a base para uma nova gama de smartphones. O primeiro telefone Symbian lançado foi o Nokia 9210 Communicator, em junho de 2001, e nele foi adicionado suporte a Bluetooth.




    •Fevereiro de 2001 - Versão 6.1 Symbian^1 (Edition Pearl): O primeiro celular a usá-lo foi o Nokia 7650, smartphone que foi também o primeiro com um built-in (0,3 Mpx = 640 × 480) e câmera com resolução VGA. Depois vieram outros com o Symbian S60 6.1: o Nokia 3650, o Curta Sendo X e o Siemens SX1, que foi o primeiro e último Symbian telefone da Siemens.




    •Janeiro de 2003 - Versão 7.0 Symbian^1 (Edition): Esta foi uma versão Symbian importante que apareceu com todas as interfaces de usuário contemporâneos, incluindo o UIQ (Sony Ericsson P800, P900, P910, o Motorola A925, A1000), Series 80 (Nokia 9300, 9500), Series 90 (Nokia 7710), Series 60 (Nokia 3230, 6260, 6600, 6670, 7610), e vários telefones FOMA no Japão e Siemens SX1 (câmera VGA, MMC, Bluetooth, Infraport, rádio). Também acrescentou BORDA apoio e IPv6 e o Suporte a Java foi alterada de PJava e JavaPhone para uma baseada no Java ME padrão.




    •Dezembro de 2004 - Versão 7.0s Symbian^1 (Edition): A versão Symbian 7.0s foi uma versão da 7.0 especial, adaptada para ter maior compatibilidade com versões anteriores com o Symbian 6.x, em parte para a compatibilidade entre o Communicator 9500 e seu antecessor, o Communicator 9210. Em 2004, a Psion vendeu sua participação na Symbian saindo a versão 7.0s. Aparece o primeiro vírus para telefones celulares Symbian, o Cabir, que utilizava Bluetooth para se espalhar para telefones próximos.




    •Dezembro de 2004 - Versão 8.0 Symbian^1 (Edition): Essa versão tem como uma de suas vantagens a escolha de dois núcleos diferentes (EKA1 ou EKA2). EKA1 foi escolhido por alguns fabricantes para manter a compatibilidade com drivers antigos, enquanto EKA2 era um Kernel de tempo real. Foram incluídas novas APIs para suportar CDMA e 3G, duas vias de dados de streaming, DVB-H, e OpenGL ES com gráficos vetoriais e de acesso direto da tela.




    •Dezembro de 2004 - Versão 8.1 Symbian^1 (Edition Feature Pack 2): É a versão melhorada da 8.0, disponível nas versões 8.1a e 8.1b, com EKA1 e EKA2. Foi popular entre as empresas de telefonia japonesas desejando o suporte em tempo real, mas não permitia a instalação de aplicativos abertos.




    •Dezembro de 2004 - Versão 9.0 Symbian^1 (Edition): Foi usada apenas para fins internos Symbian, sendo cancelada ainda em 2004, marcando o fim da estrada para EKA1, pois mudanças substanciais eram necessárias para a versão 9.0, e isso foi relacionado com ferramentas e segurança.




    •Janeiro de 2005 - Versão 8.1 Symbian^1 (Edition Feature Pack 3): Disponível no primeiro e talvez o mais famoso smartphone com Symbian, o Nokia N90, lançado em 2005.




    •Fevereiro de 2005 - Versão 9.1 Symbian^1 (Edition): Essa versão apresentou vários novos recursos de segurança relacionados, incluindo módulo de plataforma de segurança para facilitar a assinatura de código obrigatório. Os smartphones Sony Ericsson M600 e P990 também são baseados em Symbian^1 9.1. As versões anteriores tinham um defeito em que o telefone bloqueava temporariamente após o usuário ter enviado um grande número de SMS. No entanto, em 13 de setembro de 2006, a Nokia lançou um pequeno programa para corrigir esse defeito. O suporte para Bluetooth 2.0 também foi adicionado.




    •Março de 2006 - Versão 9.2 Symbian^1 (Edition Pack 1): Essa versão possui suporte para dispositivo OMA Gestão 1.2. Presente nos modelos Nokia E71, Nokia E90, Nokia N95, Nokia N82, Nokia N81 e Nokia 5700.




    •Julho de 2006 - Versão 9.3 Symbian^1 (Edition Pack 2): Essa versão melhorou o gerenciamento de memória e suporte nativo para Wi-Fi 802.11 e HSDPA. Os modelos Nokia E72, Nokia 5730 XpressMusic, Nokia N79, Nokia N96, Nokia E52, Nokia E75, Nokia 5320 XpressMusic, Sony Ericsson P1 e outros apresentam Symbian 9.3.




    •Outubro 2008 - Versão 9.4 Symbian^1 (Edition Symbian^1): Essa versão forneceu o conceito de paginação por demanda, que está disponível a partir da versão 9.3. As aplicações são até 75% mais rápidas do que em versões anteriores. Além disso, o SQL suporte é fornecido pelo SQLite.




    •Janeiro 2010 - Versão Symbian^2 (Edition Symbian^2): Essa versão usa a interface gráfica MOAP e foi desenvolvida com a marca de smartphones FOMA, da NTT DoCoMo e outros fabricantes japoneses como a Fujitsu e a Sharp. A plataforma, efetivamente, é uma variante especializada para o mercado japonês. Outros fabricantes Symbian, como a Nokia, Samsung e Sony Ericsson, decidiram não fabricar o Symbian^2 e, em vez disso, foram direto do Symbian^1 para o Symbian^3.




    •Março 2010 - Versão Symbian^3 (Edition Symbian^3): Foi usada pela primeira vez no Nokia N8 e é uma melhoria em relação à edição anterior S60 5 (symbian^1), que possui menus simples, toque na interface do usuário, bem como o novo Symbian kernel do sistema operacional com o hardware de aceleração de gráficos.




    •Agosto 2011 - Versão Symbian^3 (Anna): Foi a primeira atualização de Symbian^3, possuindo uma interface bem parecida com S60 5ª Edição (Symbian^1). Esta atualização, que foi apelidada de “Anna”, oferecia vários recursos como novos ícones, atualização do Ovi Maps, busca de rotas de transportes públicos, capacidade de fazer download de mapas de países completos via WLAN ou Nokia Ovi Suite e check-in para Facebook, Twitter, Foursquare etc.




    •Fevereiro 2012 - Versão Symbian^3 (Nokia Belle): Última atualização oficial do sistema Symbian, lançada oficialmente nos smartphones Nokia 600, 603, 700 e 701. Como nas atualizações para os Symbian Anna, após a primeira versão foram lançadas ramificações. Essa versão foi considerada uma repaginação do sistema nunca vista. Foram adicionadas uma barra de status/notificação pull-down e novos widgets livres como leitor de e-mail, relógio, músicas etc.




    1.1.7.2.6. Aplicativos




    Os aplicativos sempre foram sua maior dificuldade do Symbian. Enquanto o iOS e o Android recebiam as principais novidades do mercado, a Nokia pouco conseguiu fazer para atrair desenvolvedores para o seu sistema. Isso fez com que o interesse dos consumidores pela plataforma caísse consideravelmente e se tornou um dos principais motivos para o seu abandono.




    1.1.7.2.7. Troca pelo Windows Phone




    Em fevereiro de 2011, a Nokia anunciou uma parceria com a Microsoft para a adoção do Windows Phone. Em junho do mesmo ano, o Symbian passou a ser desenvolvido e a receber suporte pela Accenture até 2016. No entanto, em janeiro de 2013, a Nokia optou por não lançar mais aparelhos com o sistema operacional.




    O último smartphone com Symbian foi o Nokia 808 PureView, considerado um marco nos smartphones por ser o primeiro a trazer a câmera potente de 41 megapixels e a tecnologia de imagens da Nokia. Graças a esse conjunto, ele continuou líder no segmento de camera phones até a apresentação do Lumia 1020, em julho de 2013.




    1.1.7.3. Windows Mobile




    O Windows Mobile é um sistema operacional móvel compacto da Microsoft para funcionar em smartphones, pocket, PCs, aparelhos de multimídia em geral e outros dispositivos móveis.




    

      [image: ]

    




    Foi considerado o antecessor do Windows Phone. A plataforma trazia alguns aplicativos conhecidos em computadores como Word, PowerPoint e Excel, pois foi projetado para ser capaz de realizar boa parte do que é possível em uma versão PC do Windows.




    Não foi oficialmente descontinuado, mas o fim da Windows Mobile Marketplace para os dispositivos móveis em 09 maio de 2012 e a remoção de downloads em seu site oficial em 15 de Julho de 2011 tirou o contato direto com a desenvolvedora Microsoft.




    Em 2015, o nome ressurge como uma versão chamada Windows 10 para Dispositivos Móveis, conhecida como “Windows 10 Mobile”.




    1.1.7.3.1. Funções




    A perspectiva com o Windows Mobile, a princípio, era importar funções dos computadores para celulares inteligentes e PDAs. Uma das funções do sistema foi a Today Screen, que era responsável por exibir informações sobre usuários, além de dados importantes como clima, horários e outros.




    A Microsoft incluiu no sistema aplicativos conhecidos nos computadores. O Office, por exemplo, possuía versões móveis do Word, Excel, PowerPoint e Outlook. Outros programas eram o navegador Internet Explorer e o tocador Windows Media Player.




    1.1.7.3.2. Pré-iPhone




    O Windows Mobile começou a ser desenvolvido na década de 1990. Inicialmente chamado de Windows CE, esse sistema era baseado no Windows 95 e teve nove versões lançadas. A última delas foi a 6.5, que chegou em 2009 como um paliativo para o Windows Mobile 6.1, antes que a Microsoft mudasse para o Windows Phone 7.




    Apesar das tentativas, a Microsoft não conseguiu superar o sucesso do iPhone, que apresentou uma interface pensada para um dispositivo sensível ao toque. Por essa razão, a empresa decidiu aposentar o Windows Mobile para lançar o Windows Phone 7, que foi totalmente redesenhado em 2010.




    1.1.7.3.3. Recursos




    Confira alguns dos recursos que constavam no sistema:




    •Na barra de tarefas era exibida a hora, o volume e o status da conectividade. Quando um programa ou uma mensagem era aberta, um espaço vazio depois do relógio era preenchido com um botão OK ou um ícone para fechar. O principal recurso da barra de tarefas era o botão Iniciar, bem parecido com o das versões anteriores do Windows. O menu Iniciar tinha os mesmos recursos do menu do Windows XP, que permitia acessar configurações, procurar arquivos, ver a ajuda e executar os programas instalados.




    •O Windows Media Player 9 para o Windows Mobile suportava grande parte dos formatos de multimídia existentes, tais como AVI, WMA, WMV e MP3. Atualmente, a versão 10.0 tem um melhor em dispositivos mais modernos, mas para tocar arquivos WAV e MPEG, e .WAV.




    •A tela (ou touch screen) era configurável. A maioria trazia informações como dados do dono, do dia, novos e-mails, anotações e tarefas em execução. Também podia incluir uma barra de notificação com o status do Bluetooth e a possibilidade de instalar novos programas ou adicionar itens na tela “Today Screen”. O papel de parede podia ser personalizado por meio do Pocket PC, ou os temas podiam ser baixados pelo computador e sincronizados para o aplicativo.




    •O Windows Mobile era acompanhado pelo Outlook Mobile, incluindo agendador de tarefas, contatos, calendários e uma caixa de entrada de e-mails que podia interagir com um servidor do Microsoft Exchange, pois era preciso ter conexão com a internet para realizar essa tarefa. O Microsoft Outlook para as versões desktop era incluído algumas vezes como um CD-ROM pelo fabricante do hardware do seu Pocket PC.




    •O Windows Mobile dispunha do Microsoft Office, possuindo o Word e o Excel para dispositivos móveis e, a partir do Windows Mobile 5.0, o PowerPoint Mobile. Para essas versões há vários recursos das versões desktop e certas facilidades como a inserção de tabelas e imagens que não se encontravam incluídas nas versões anteriores à 5.0. O programa de conexão ActiveSync, que acompanha os dispositivos, tinha recursos que permitiam converter os arquivos da versão desktop para a versão Pocket PC.




    1.1.7.3.4. Versões




    •Janeiro de 1990 - Versão para não consumo (Windows CE): No começo, o sistema operacional e interface foram desenvolvidos separadamente. Uma equipe recebeu o codinome WinPad e, depois, Microsoft At Work for Handhelds, pois o Windows CE é baseado no Windows 95, que teve suporte caneta. WinPad não foi lançado como produto de consumo. Existiu uma equipe que trabalhou num projeto cujo nome era Pulsar, feito para ser a versão móvel de comunicação.




    •Janeiro de 1995 - Versão para não consumo (Pegasus): Depois que o projeto Winpad foi cancelado, os grupos se dispersaram e formaram o projeto Pegasus para funcionar com o hardware do sistema do Windows CE, formando um fator de forma parecida a um PDA PC-esque, como WinPad, que funcionaria como Pulsar.




    •Abril de 2000 - Versão 3.0 (Rapier): Também conhecido como Pocket PC 2000, o Rapier foi baseado no Windows CE 3.0, sendo destinado para Pocket PC dispositivos. A única resolução suportada da versão foi de 240 x 320 (QVGA). Formatos de cartões de armazenamento removíveis que foram apoiados eram Compact Flash e MultiMedia Card. Até o momento, dispositivos Pocket PC não tinham sido padronizados com a arquitetura específica CPU. Pocket PC 2000 estava nos recursos de hardware originais. A versão inicial apresentava múltiplas aplicações integradas, A versão do pacote Office da Microsoft, nomeado Pocket Office, foi implementada e incluiu Pocket Word, Pocket Excel e Pocket Outlook.
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